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CHRONIQUETA
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O SEBASTIANISMO

O movimento republicano, quedeo por terra com a mouarchia, não
agradou a muita gente — dos ami-
gos ou aduladores do rei.

Estes,aco8tumados aos bafejos ofíi-
ciaes, aos favores reaes, viram narepublica um embaraço a seus planosóbice a seus cálculos/
Dahi o levantamento dosebaslíanismo
daesta seita que trabalha para a res-
tauração da monarchia no Brazil.

Até bem pouco tempo quasi nãose fallava o'ella, pois andava toda
oceulta; porem agora deitou as man-
gas de fora e eiUa pertubando a pazbrazileira. *

Segundo consta-nos nestes últimos
dias tem havido np Rio grando agi-
tação, por causa dos sebaslianistas.

E emquanto ha esses movimentos,
o Brazil suporta os insultos da Iogla.
terra e Fraoça por causa da Trindade
e Amapá.

Mizeria ! . . .

contram de pecúlio, como economia
de seus trabalhos.
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a Gom relação aos cartões falsos ouraisiticados a minha bocea é um bo-tao* y
y Nao tenh^uajJa com isso, Quemaeo seu n_$íque o desate

SALÃO DE VIDiO

Minhas sympathicas leitoras e lei-tore?, etc.
Nada ha oceorido de novo poresta nossa terrinha que mereça cha*mar a vossa attenção, a não ser a

grande e maravilhosa descoberta dos»bio physico^ Roentgen, que todossabeis, e que consiste em photogra
plTar os objectos atravez dos corposopacos, que bem se poderia qualifi-car de «a morte do segredo».

Xü * . .

Emquanio a grande e maravilho-
sa arte vae /asendo écho lá pela pa-tria deGuttemberg e finalmente portodo o velho mundo, aqui no Jeará
os gatunos, segundo a firma o «Dújurio» e muitas pessoas de credito; os
gatunos estão/azendo ao que pareceesperiencias photograpbicás da mes-ma espécie, com a diíferença que

Deixando de parte a arte de Roeut-
gen q' secundada/çomojá foi por umoutro sábio,virá sem duvidatrans/or
mar o olho do homem em olho deLin-
ce,e vamos dar um passeio por estasruas pitorescas, embora que para a-travessarmos certos pontos, seja-nos
preciso apertar o nariz, para não as-
pirarmos a oóda miasmatica demon-toas de lixo que estão em verdadeira
exnalação putrida.como na riia dasElores,abaixo do Trilho de Ferro, narua das Triucheiras acima du quartelde Segurança, e outros pontos jjoueséria enfadonho enumerar, mas queos fiscaes ainda não derão fé comoainda não virão os magoteside cães
queenfastam as ruas, ameaçando ostranzeuntes.

E' verdade meus queridos leitores:se todos os nossos males aqui ema-nassem somente dessas cousinhas quedeixamos dito, ainda poderíamos iratravessando, porem alem de tudoisto, encontramos no mercado comon alguma bodega,o nosso—salva vida,
{o bacalhau) ardido a /a.rinha mo/atfda que é uma desgraça, os moam-bei ros e bodegeiros impigem aos p0-^bres e estes engolem coladinhos.por
que .. ó serviço. K

A monarchia, esta velha morphe-tica traiçoeira e nauseabunda.a cada
passo está a arreganhar os dentes arepublica vporrem esta que não morrede careta, como sagoim,dorme a som-no solto ua confiança . que depositana fidelidade e heroísmo do exercitobrazileiro, e no coraçào da mocidade
patriota, que sustenta o vulto doPrudente te Moraes, dando assimaos especuladores do velho mundouma prova de que o Brazil ha de sesustentar, nem que todas as tramasreduzam o cambio-a nêro, o quênaose suecederia com nenhum dos

potentados paizes da Europa, quenão registeria neití seis mezes,—umcambio de dez ou nove.
A r"*Y_>

Deixemos porem de lado todas es-tas cousinhas e vamos uos prepararpara passar a semana santa como ver-
emquanto os sábios dn"vd^oTando* I íSZeào/lf 
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aplicam ás chaves falsas nasr/eicha-duras das portas, as horas mortas daüoute, não para photograpbar, massim, para bifarão* r encontram a-
Itravez das çaeas alheias, o que M.
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das luzes, como a burriuha, 0 faa-cango, o congo, e outras importaçGss
portuguezas e espanholas -grau d*«ividade. em que uos deixoo «pátria.mae.s...- r
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O FIGARINO

Porem, como costume fãz lei: nós,
com quanto reprovemos o vetusto
e ridículo brinquedo de escarnecer
da humanidade, fazendo a imagem
de um homem, (segundo também a
opinião de iim escriptor) para liu-
chal o, ou queimal-o na praça publi-
ca, depois de inforca^o, vamos taras
bem preparar um Judas para o que
der e vier, con/orme à deliberação do
jnry convocado para este fim. *

Melvú
LAPiS TRAVESSO

>fe*>.,í$m
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A TROTE LARGO

Sempre, sempre, trotèando,
por este mundo, sem Sm,
não preciso ver chorando
gente boa e ruinw

Não/"aliamos de cartões,
—dos cartões /alsifícados,
porque anda aos montões
—de azues e encarnados.

E.sustentamos sem «conta»,
conta de noséo—rozario—
os cartOes estão na ponta,
não ha reza de vigari'0.

*

Hossa Praça do Ferreira,
aquella acorrentada,,
está mesmo uma porqueira,
— bonita e... amastafada.

A grama cresce bonita,
linda briza alli murmura
—até a /eia cabrita
chega alli e /az figura."TéÍiIW

MfflÈk
Saltai! jp certa graça
por cimaWü correnteiro,
ligeira, como acrobatá,
—julgando a Praça,um chiqueiro

«f^sfl Laf * ^L^La

U /St BM/

DE VIOLÃO

Por Deus, não tenhas eianies
e nem desejes saber:
a causa de meu sojfrer,
os meus constantes queixumes.

Se eu podes se confessar-te
as magnas, de minha, vida, .
— s'ei que profunda ferida—podia: martgrisar-te.

Por tanto, deixa que^ a dor
me lace re as fibras dJalma !
--Suportaria com mais calma
da- sorte, o fatal rigor !

Cumpro um dever em poupar ,
essa passagem de abrolhos.
-Não quero ver de teus olhos
o pranto se desusar . . .... ., . 

^ ^ 
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Não quero ver mnim rosto
o mais leve sentimento,
--que tradusa - sofrimento,
--que gere qualquer desgosto.

Eis a razão que occulto,
e nem pretendo dizer:
—a causa de meu soflrer,
—as dores que em mim sepulto. „. ,

XXquinho Violão

CHROMOS
O CACETE
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Batem em, pratos lá dentro,
Isto já alli á tardinha,
sente-se o cheiro de carne,
—torrando lá na cosinha.

Entra um bilontra pedante,
fala, e mandam-no sentar,
dá nove horas, da dez,
c elle sem se vexar ¦!

Então o dono da casa,
-T-vernielho como uni brasa,
já um pouco aborrecido.

Diz do sophá se erguendo:
o dia está amanhecendo,
eu vou. dormir; ó servido f ! ... .

F. Silverjo.

|Dos Cantos Singelos)
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DESPRESO
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EJ horrivelmente doloroso supportar-
se calmo e impassível, um olhar de
indiffcrença, ou um sWrriso de cscarnep
dJaqucllaà quem, idolatramos coma mais
pura expressão de nessa alma.

Hontcm porque julgas-te feliz ? Por"
que em teus lobiosd.esabroc haste ummei-
gó riso que sj/mboliava as venturas ae
nosso amor. A A

Hoje, porem, queres por um simples
capricho, arrancar-me do âmago do eo-
ração, o que zelosamente guardo e guar-
darei sempre como uni verdadeiro crente,
i\os regresos dHama Não, não é com a
facilidade que pensas, <a " fere-se mor*
talmente a, um peito amigo.;AA&A

i —Sê mais sensata. A..:f
J. Cunha.

TEO Mil
E

Sempre q' leio o leu nome, me^ domina
uma emoção de amor ou de tristeza;
ouço falar-me; e tua. voz deviria
fala a minhJalma em tímida incerteza.

Leio ao passado a aurora crislallina
deste amor que minhaJalma xsive prezai' condemnada, talvez, dJesla incerteza

1 que a meu ser a tuJalma me domina
\
J Tento em vão analgzar esse. leu nome;
! sondar da noite escura, ennegrecida,

a magua,que estas magnas não consome

E como um clarão desla/alma bipartido,
leio,em phrases de amor tristíssimas da

(vida
"•teu Jicme entre seis lettra resumido!

A.B. S.

N\im exame:
— Diga me o menino, k amar »

que tempo é _ a
—0 rapazote responde, depois de

ter mordido o dedo polegar :
— E' tempo perdido.

%
MOTTE

Camarão mora na loca,
trahira dorme na lama

Glosa

Vara de onça,é labóca
faca de ponta é punhal,
mais de um amante é rival
—camarão mora na loca.
Farinha é de mandioca,
dormitório é rede ou cama,
o fogo pordüz a chama,\
a jarra é feita de barro, \
do fumo se faz cigarro,
—trahira dorme na lama.
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do Com/u cio o telè/one
eis em plena /avação.
Aquiilo só tem o nome,
mas nada de /allaçâo.
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Quem tem seu rabo de palha
dos outros não deite fogo,
um pavão nunca76i grálha,
cattàrra Parece gôgo,

La vai o nosso «parente»
mesmo de rabo queimado.
O rotifdo inteilifeente
está de todo favado !

I


